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POR QUE OS COMBUSTÍVEIS
ESTÃO TÃO CAROS? 

O Diretor do Sindpetro Ceará/Piauí, Fernandes Neto,
explica que: “Em 2016, depois do golpe contra a
presidenta Dilma, a política de preços da Petrobras foi
alterada por Michel Temer. Ela passou a utilizar o que
a gente chama da PPI, é o Preço de Paridade
Internacional que considera a cotação do dólar. Mas
leva em conta também o preço do barril de petróleo
internacional, apesar de a gente produzir o nosso
petróleo aqui em real. Então, no governo Bolsonaro, a
Petrobras está tendo um lucro exorbitante em cima
dos seus combustíveis, porque ela está cobrando um
preço bem acima do que ela deveria cobrar, devido a
toda essa política que vincula preço dos combustíveis
ao mercado internacional”. 

Isso porque o Governo Federal a partir da gestão de
Fernando Henrique, abriu o capital da Petrobras na
Bolsa de Valores de Nova York e permitiu a entrada de
acionistas estrangeiros na Empresa. A mudança de
Temer para a política de dolarização favorece esses
acionistas. De acordo com o Dieese, a Petrobras
apresentou em 2021 um custo médio de extração de
petróleo e produção de derivado de R$ 114,89 por
barril, ao mesmo tempo, vendeu esse produto no
mercado interno por um valor três vezes e meia
maior, R$ 416,40 o barril, garantindo, assim, lucro de
R$ 301,51 por barril.

O coordenador-geral da Federação Única dos
Petroleiros (FUP), Deyvid Bacelar, observa que “o
resultado dessa política são maiores lucros para a
empresa distribuir para seus acionistas nacionais e
estrangeiros (cerca de 750 mil acionistas no total),
enquanto a população sofre com preços absurdos
nos combustíveis, mais inflação e perda do poder de
compra dos salários”.

Vale lembrar que em 2008, quando da crise
imobiliária nos EUA, o barril do petróleo alcançou um
dos preços mais altos no mercado internacional, 148
dólares. No Brasil, a época governado pelo ex-
presidente Lula, que é contra a política de dolarização,
a gasolina custava em torno de R$ 2,50.
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Depois de mais de cinco anos com salários
congelados, os servidores têm até o dia 4 de abril para
conquistar uma reposição inflacionária que traga alívio
financeiro para a categoria. Se não houver correção,
ela só poderá ser feita em 2024, devido a legislação
aprovada no ano passado que proíbe a reavaliação de
salários em anos de transição de mandatos de
governadores e presidentes.

Diante das inúmeras tentativas por parte dos
representantes dos servidores em buscar diálogo, o
governo vem respondendo às reivindicações com
silêncio. Só nossa força e união serão capazes de
reverter esse quadro. Na última sexta-feira, 18, a
Condsef/Fenadsef protocolou aviso de greve a partir
dessa quarta, dia 23 de março. A reivindicação central
é uma revisão geral salarial de 19,99%, referente a
perdas acumuladas durante o governo Bolsonaro.

Uma vigília permanente em frente ao Ministério
da Economia está montada com o objetivo de
cobrar a abertura imediata de um processo de
negociações e pelos 19,99% emergenciais JÁ!
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